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O  M U N D O  Q U E  N O S  C E R C A

A solidão é hoje uma epidemia, 
e populações consideradas 
de risco para este mal, como 

a dos idosos, já não são as mais afe-
tadas por ela. Apartados do mundo 
pelas redes sociais ou ainda sob os 
efeitos do isolamento da pandemia 
de covid-19, os jovens estão entre os 
que mais se sentem sozinhos. Eles 
são mais impactados do que aqueles 
que já chegaram aos 65 anos. Novo 
estudo da Gallup, a gigante de pes-
quisas norte-americana, mostra que 
cerca de um terço da Geração Z, a 
dos nativos digitais, enfrenta a solidão 

em algum nível. Além disso, entre os 
jovens adultos (19-29), apenas 43% 
não se sentem sós. Entre os idosos, 
o número é melhor, 57%. Os novos 
dados trazem um alerta para o cui-
dado necessário com essa questão, 
visto que quase um quarto da popu-
lação mundial se diz "muito solitá-
ria". No Brasil, um país campeão em 
índices de ansiedade e consumo de 
medicação psiquiátrica, e ainda sob 
o mito da eterna alegria carnavales-
ca, 15% da população já admite se 
sentir muito só, enquanto 38% se diz 
tocada em algum grau pela solidão.

S A I B A  M A I S

Ao passo que a população mundial se depara com a solidão, 
as empresas devem agir para promover uma maior conexão 
humana no trabalho, seja através de uma cultura de 
reconhecimento ou de aceitação das diferenças geracionais, 
investindo no treinamento e no reforço das relações.

A conexão falhou

A cada avanço tecnológico, rotinas e costumes são 
transformados. Por isso, cabe às empresas investir 
na capacitação tecnológica dos profissionais, 
visando ao aumento da segurança e de vantagens 
e oportunidades produtivas na inovação.
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J  á pensou em ingerir uma pílula 
capaz de medir todos os seus si-

nais vitais? A ideia está sendo desen-
volvida pela empresa digital de saúde 
Celero Systems. O comprimido tec-
nológico tem acesso às frequências 
cardíaca e respiratória e à temperatura 
do corpo dentro do estômago, e ajuda 
a detectar sinais de alerta para doen-
ças cardíacas, apneia do sono e até 
overdoses. A invenção nada mais é 
do que uma cápsula de plástico bio-

compatível – aproximadamente do 
tamanho de um multivitamínico – re-
cheada com sensores, microproces-
sador, antena de rádio e baterias. Ao 
ser ingerida, ela permanece intacta no 
sistema digestivo e transmite informa-
ções a uma plataforma eletrônica. Até 
ser descartada pelo organismo, ela 
transita em segurança dentro do cor-
po. Este é o primeiro dispositivo inge-
rível capaz de monitorar a atividade 
cardíaca e respiratória em humanos.

Termômetro de engolir

A aplicação da IA na educação pode ser benéfica em diversos 
contextos, visto que os jovens aprendem a usar a ferramenta 
de maneira equilibrada desde cedo, conhecendo os limites 
da utilização. Assim, eles chegam ao mercado de trabalho 
já capacitados e prontos para encarar novos desafios.
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O  desafio de regular e fazer um 
bom uso da inteligência artificial 

(IA) chegou às escolas. Em boa parte 
do mundo, estudantes foram proibidos 
de usar o ChatGPT, lançado no fim de 
2022, em sala de aula, sobretudo nos 
trabalhos escolares. Agora, alunos de 
uma escola secundária de Nova Jer-
sey, nos Estados Unidos, questionam 
a decisão. Além de adquirir habilidades 
tecnológicas, eles desejam aplicar a 
tecnologia em disciplinas como Ciên-

cias da Computação, Estudos Sociais 
e Estatística. A iniciativa é bem-quis-
ta por empresas como Amazon, Mi-
crosoft e Google, já que abrem espa-
ço para a entrada dessas marcas no 
meio acadêmico. Negócios à parte, os 
alunos podem de fato ter ganhos na 
relação com a inteligência artificial (IA), 
que, afinal, veio para ficar. Por meio do 
uso, e com a tutela dos adultos, eles 
poderão avaliar os prós e contras da 
ferramenta. Uma verdadeira lição.
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Os olhos da mente

A   partir de células-tronco pluripo-
tentes – capazes de dar origem 

a todos os tipos de célula do corpo 
–, pesquisadores cultivaram peque-
nos cérebros em laboratório e se 
depararam com o desenvolvimento 
espontâneo de estruturas oculares 
rudimentares. Os organoides cere-
brais não são cérebros verdadeiros, 
mas sim estruturas tridimensionais 
criadas a partir de células colhidas 
de humanos adultos, que foram sub-

metidas à engenharia reversa em 
células-tronco. A descoberta fasci-
nante foi obtida por pesquisadores 
na Alemanha e ajuda na compreen-
são do processo de diferenciação 
celular e do desenvolvimento dos 
olhos. O estudo analisa como o cé-
rebro e os olhos podem crescer jun-
tos, assim como o surgimento das 
doenças oculares, o potencial para 
testes de medicamentos e a possi-
bilidade das terapias de transplante.
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Os estudos de células-tronco ajudam no tratamento 
de doenças degenerativas e cardíacas. No âmbito da 
saúde, garantir um ambiente seguro deve ser prioridade 
nas empresas, que devem promover a integridade 
física e mental dos trabalhadores a todo custo.
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A criação remonta ao período de difícil enfrentamento da 
doença no mundo e abre reflexões sobre a importância de 
procurar meios de inovar em ambientes não favoráveis, 
sem deixar de atender às expectativas do público-alvo.

N  ão é mais Papai Noel quem traz 
os brinquedos de Natal. Agora, 

eles saem direto do forno. Esta é a 
mágica do Cookeez Makery, a mais 
nova invenção da empresa austra-
liana Moose Toys, que virou febre no 
Natal norte-americano deste ano. 
O forninho de brinquedo, que vem 
atraindo crianças e adultos, é capaz 
de transformar uma gota de massa 
em uma criatura quente com aro-
ma de comida, semelhante a um 
cachorro, gato ou coelho. Para isso, 

basta misturar as texturas que vêm 
em pacotes e colocá-las em fôrmas. 
Na hora de "assar", o forninho faz 
um truque, invertendo as prateleiras 
do seu interior. Quando a porta se 
fecha, e se ajusta o temporizador, a 
massa vai para a parte inferior. Antes 
do timer apitar, uma outra prateleira 
sobe com o animal de pelúcia. A re-
ceita do Cookeez Makery nasceu na 
pandemia de covid-19, quando mui-
tos designers da companhia come-
çaram a cozinhar dentro de casa.

Febre do Natal sai do forno
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Os sindicatos são grandes instrumentos de luta por 
melhores condições de trabalho, renda e benefícios 
para os empregados. Eles ajudam a regular as relações 
contratuais, por vezes conflituosas entre capital e trabalho, 
promovendo um ambiente mais harmônico e saudável.

U  ma nova decisão deve balançar a 
indústria norte-americana das big 

techs. A Microsoft fechou um acordo 
com a maior federação sindical dos 
Estados Unidos, a AFL-CIO (American 
Federation of Labor and Congress of 
Industrial Organizations ou, em tra-
dução livre, Federação Americana 
do Trabalho e Congresso de Organi-
zações Industriais), para manter-se 
neutra quanto à reunião e organiza-
ção de funcionários ou fornecedores. 
A atitude diferencia a empresa de 

Bill Gates das rivais – grandes com-
panhias de tecnologia ainda perma-
necem contrárias à sindicalização 
– e abre precedente para que outras 
empresas deem o mesmo passo. O 
acordo inédito também deve ter efei-
tos sobre a implementação da Inteli-
gência Artificial (IA), cujo avanço cria 
insegurança entre os trabalhadores. A 
Microsoft tem uma parceria importan-
te com a OpenAI, dona do ChatGPT, 
e já se comprometeu a investir mais 
de 10 bilhões de dólares na startup. 

Acordo Soft
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Enquanto o RH lida com o ajuste da tabela de custos para o próximo 
ano, cresce a pressão para justificar os gastos às equipes executivas, 
segundo 45% dos profissionais. É o que concluiu o relatório mais 
recente da Lattice, empresa de softwares para gestão de pessoas. 
Parte da dificuldade está na falta de reconhecimento do trabalho de 
RH: apenas 27% dos mil participantes do levantamento acreditam que 
os executivos vejam os efeitos positivos da área na receita do negócio. 
Mas a pesquisa traz também boas expectativas dos profissionais:

2024: acerto de contas

Se sentem engajados

Têm confiança quanto à segurança empregatícia

Pretendem manter o mesmo orçamento ou aumentar

Têm um número de funcionários estável ou crescente

Procuram implementar a inteligência artificial no fluxo de trabalho

64%

65%

79%

86%

76%
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